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DA SEMENTE À ESTRELA: VARIAÇÕES SOBRE O 
TEMA DA CIRCULARIDADE
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Resumo: Escreveu Tim Ingold em 1991, no prefácio a um dos mais interessantes trabalhos de Antropologia 
Marítima dessa época que «… we should turn seawards to rediscover the continuities of the dwelt‑in world». 
Alargando o âmbito da referência ao mar e estendendo‑o à atmosfera e às estrelas, este texto identifica os 
domínios da água e da abóbada celeste enquanto protótipos culturais de circularidade. Para tanto, convoca 
a teoria autopoiética da Escola de Santiago, a Arqueologia Pré‑Histórica e os estudos paleoclimáticos, a 
Astro nomia Cultural e a Etnografia. Este esboço exploratório beneficia do background crítico dos sucessivos 
momentos criativos da Antropologia das últimas décadas — fenomenologia, «ontological turn», «affective 
turn»… — e trata com um interesse especial algumas das ideias inovadoras da obra de Tim Ingold.
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Abstract: In the foreword to one of the most interesting works on Maritime Anthropology published in 
1991, Tim Ingold writes: «… we should turn seawards to rediscover the continuities of the dwelt‑in world». 
Broadening the scope of this reference to the sea and extending it to the atmosphere and the stars, this text 
identifies the domains of water and sky as cultural prototypes of circularity, summoning the auto poietic 
theory of the Santiago School, Prehistoric Archaeology and paleoclimatic studies, Cultural Astronomy 
and Ethnography. This exploratory sketch benefits from the critical background of the successive creative 
 moments of Anthropology in the last decades — phenomenology, ontological turn, affective turn … — and 
treats with special interest some of the innovative ideas of Tim Ingold’s work.
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MODOS DE FAZER/WAYS OF MAKING

Anthropology is a kind of experimentation within a world that is neither social nor natural,
but implicated in multiple connectivities that we are just now beginning

to understand, and where our edgework takes off1.

1. INTRODUÇÃO
Desde que, nos idos de 90, me deparei diretamente no terreno com o que 

 Carmelo Lisón Tolosana denominou de «síndroma etnográfico bruxa‑olho‑inveja»2, 
que a ecolo gia das ideias não cessa de me fascinar. Entre os pescadores da arte‑xávega 
do  Litoral Central Português, verifiquei a existência de uma conceção do infortú‑
nio assente em duas imagens poderosas, com raízes históricas e culturais profundas3.  
A primeira  dessas imagens é a da roda — expressão dos revezes periódicos da sorte 
e da fortuna, das  «ruturas do equilíbrio rítmico»4 e da sucessão dos acasos na alter‑
nância entre escassez e abundância associada à imprevisibilidade do mar («rodas de 
mar») e à eventualidade da ocorrência de repetidos insucessos na pesca («má‑roda»). 
A  segunda é o olho — ou o olhar, a agencialidade da visão — enquanto veículo do 
 idioma da inveja em que se  expressam as tensões relacionais entre as companhas, os 
seus membros e respetivas  famílias. Partindo da ideia, assinalada por vários autores 
em diversos domínios discipli nares, de que «o acaso aparece como o dado epistemoló‑
gico fundamental do mundo»5, estes dois pilares da teoria do infortúnio  levaram‑me 
a explorar a pervasividade da  imagem da roda a par com a dimensão escópica das 
relações socias, abrindo espaço para novos nexos epistémicos, designadamente, o que 
conecta o olho, o espelho, a lente e a luz.

Na pesquisa subsequente, já longe das areias do Litoral Central, e sempre em 
 diálogo com os conteúdos disciplinares inovadores da Antropologia que vou introdu‑
zindo no âmbito do exercício pedagógico, foram surgindo vários fragmentos conec‑
tores do que então designei «protótipos culturais de circularidade». O elemento líquido, 
os rios, os mares e os oceanos, muito para além da sua contiguidade metonímica com 
o exer cício da pesca e da navegação, configuram um campo de possibilidades identi‑
ficador de um desses protótipos: a água. A abóbada celeste, tal como revelada, por 
exemplo, pelas perenes doze figuras astrais da Antiguidade, pelas culturas megalíticas, 
ou pelos sistemas de navegação dos povos austronésios, abrem campo para o outro: o 
céu. A partir da diversidade e da variedade de expressões culturais ligadas a esses dois 
elementos, foram‑se então definindo alguns contornos merecedores de uma primeira  
investigação exploratória.

1 HASTRUP, 2014: 24.
2 LISÓN TOLOSANA, 1987: 316.
3 NUNES, 2005.
4 LEROI‑GOURHAN, 1987: 88.
5 MOLES, 1995: 200.
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2. CIRCULARIDADE, CICLICIDADE, VERTICALIDADE
Escreveu Tim Ingold em 1991, no prefácio a um dos mais interessantes trabalhos 

de Antropologia Marítima dessa época que «… we should turn seawards to rediscover 
the continuities of the dwelt‑in world»6. Alargando o âmbito da referência aos modos de 
vida associados ao mar, é também na forma como se processa a circulação da água entre 
os oceanos, a terra e a atmosfera, atravessando diferentes estados, que se exprime atual‑
mente uma perturbação global nos sistemas de suporte à vida, pela perda da biodiver‑
sidade e pelos excessos da poluição e da depredação dos recursos terrestres. Em face 
do problema das alterações climáticas, é hoje evidente para a Antropologia «the power 
of water to make or unmake social worlds»7. Para além do ciclo hidrológico, o tema da 
circularidade contamina formas, expressões, ideias, saberes e modos de fazer, na arte, 
na ciência e na vida. A recorrência dos motivos circulares subjacentes à pendularidade e 
à alternância — das motricidades aos ritmos das sementeiras e das chuvas, das marés  
e das rotas dos astros — convoca‑nos para um exercício em torno da multiplicidade dos 
seus emaranhados criativos, tendo como ponto assente que, no caso da Arqueologia, tal 
como noutras áreas disciplinares, «the discoveries of the last two decades have totally 
 refocused our perceptions on the central importance of the sea in human development»8.

A relevância do tema da circularidade resulta de múltiplos fatores, desde logo no 
plano epistemológico, tal como decorre da exigência reflexiva imposta pela própria 
 condição auto‑referente de todos os processos em que a consciência se examina a si 
própria, ou seja: o que nos é dado averiguar acerca dos processos cognitivos depende do 
exercício desses mesmos processos cognitivos ou, como postula a teoria autopoiética, 
«tudo o que é dito, é dito por um observador»9. A definição da vida como um fenó‑
meno circular10 evidencia a conexão entre o conhecimento e a visão — cumplicidade 
que não se situa apenas no plano geral da biologia da cognição e das tecnologias digi‑
tais de matriz escópica mas que é também, e sobretudo, um processo experiencial no 
qual emergem, em cada contexto histórico e cultural, as diversas expressões reveladoras 
desta «universalidade da forma circular»11. Manuel Lima considera que o círculo é um 
 símbolo presente «in all domains of human knowledge, across space and time»12 e em 
todas as suas esferas expressivas. A propósito, justamente, do globo ocular e da íris, dirá 
que «the circle’s inescapable beauty seems deeply rooted in our biology»13.

6 INGOLD, 1991: X.
7 HASTRUP & RUBOW, 2014: 2.
8 CUNLIFFE, 2017: V.
9 MATURANA & VARELA, 1980; MATURANA, 1988.
10 VARELA, 1984; VARELA et al., 2016.
11 LIMA, 2017: 11.
12 LIMA, 2017: 11.
13 LIMA, 2017: 54.
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Os quatro pares de temas dominantes identificados por Lima nos significados 
do círculo recobrem a multiplicidade de expressões que apresentarei neste texto como 
 exemplos conectores ilustrativos dos dois protótipos culturais de circularidade: simpli‑
cidade e perfeição, unidade e totalidade, movimento e ciclicidade, infinitude e perpe‑
tuidade14 — atributos que facilmente reconhecemos tanto no elemento líquido como 
na abóbada celeste, no mar como nos astros do céu, em toda a gama dos seus movi‑
mentos, ciclos e ritmos, segundo a experiência vivida das sociedades e dos povos, das 
suas  criações e modos‑de‑fazer, do trabalho na terra e no mar, da arte e da arquitetura, 
do amor e da morte, dos jogos e das narrativas… Nessa medida sempre vasta e impre‑
cisa que é a da própria condição humana, a dança ilustra modos possíveis de pensar 
as  continuidades inextrincáveis entre os domínios a que se referem os dois protótipos 
cultu rais de circularidade aqui identificados. Wendy James usou igualmente o termo 
«protótipo» para sugerir que «the analogy of the dance, and of the layered ‘choreo graphy’ 
underlying lived activity, can be creatively extended to a whole range of social pheno‑
mena»15. Elizabeth Wayland Barber, por seu turno, debruçando‑se sobre a Arqueologia, 
a Linguística e o Folclore, destaca a originalidade humana no plano sensório‑motor e 
admite que, do ponto de vista evolucionário, a capacitação para a dança — combinação 
rítmica de som e movimento — precede a fala16. Considerando‑a como «essência da 
vida» a dança é, portanto, irredutível a uma mera forma de arte: «life causes motion, and 
motion can give evidence of life»17 — e convém sublinhar que os vários exemplos que 
ilustram o seu argumento em torno das deusas dançarinas, apontam recorrentemente 
para uma conexão evidente com a água, dada a íntima associação com as temáticas da 
fertilidade e a sua inserção no ciclo agrário anual, «it’s goal being an abundance of crops 
called luck»18. Barber faz remontar esta associação ao Neolítico e ao recurso aos «espí‑
ritos» para o controle da chuva19, mas é possível recuar ainda mais.

À luz da evidência dos estudos paleoclimáticos, a par da Paleontologia Humana, da 
Arqueologia Pré‑Histórica e da Etnografia, Clive Finlayson defende que a água moldou 
a evolução e a expansão da espécie por toda a superfície terrestre, de acordo com a sua 
enorme dependência de fontes de água potável, levando à mobilidade de longo alcance e 
sempre em ressonância com o ciclo anual das variações sazonais20. Deve salientar‑se que 
deste dado decorre o aprofundamento de uma dupla dependência, criadora de novos 
mundos para a espécie humana: a dependência mútua, pela reciprocidade social, pelo 
altruísmo e pela cooperação para a sobrevivência, e a dependência epistemológica face à 

14 LIMA, 2017: 32.
15 JAMES, 2014: 91.
16 BARBER, 2013: 338.
17 BARBER, 2013: 3.
18 BARBER, 2013: 3.
19 BARBER, 2013: 40, 332.
20 FINLAYSON, 2014: 151.
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natureza, pela necessidade de codificação da experiência das variações cíclicas, associan‑
do‑as também aos movimentos do sol, da lua e das estrelas. Já no final do Pleistoceno, 
após a última grande glaciação e com o início da agricultura, o padrão da dependência 
da água acentua‑se, sendo precisamente junto dos grandes rios que se encontram as 
principais zonas de dispersão populacional e se desenvolvem os mais importantes focos 
civilizacionais, no Crescente Fértil e na Mesopotâmia, no vale do Indo, na China, na 
América e em África.

A continuidade entre os domínios da água e do céu revela‑se na sua complemen‑
taridade cognitiva em práticas tão fundamentais como a transumância, a agricultura 
ou a navegação. Um notável exemplo próximo é o trabalho de investigação do astro‑
físico  Fábio Silva, graças ao qual foi possível desvendar a origem remota da designação 
da  serra mais alta de Portugal: há 6.000 anos, o nascimento heliacal de Aldebaran, na 
constelação do Touro, sobre a Serra da Estrela, assinalava o momento da migração anual 
para as pastagens de altitude, revelando‑se essa orientação na análise dos monumentos 
megalíticos da região centro a par com as reconstituições por software da localização 
dos astros visíveis no céu para as comunidades neolíticas do vale do Mondego21. No 
âmbito da  Astronomia Cultural22, o deslumbramento humano face ao intangível céu 
estrelado devém inteligibilidade no conhecimento das diversas formas de referenciação 
usadas em diferentes latitudes culturais e períodos históricos, assinalando com marca‑
dores  próprios — inscrições, pedras erguidas ou narrativas — os movimentos cíclicos 
de passa gem, ascensão e oclusão de determinadas estrelas e planetas sobre a linha do 
horizonte, como nos ocasos e nascimentos heliacais (nos momentos próximos do  nascer 
e do pôr do Sol). O conceito de skyscape23 fixa assim uma continuidade entre o céu e a 
 terra através de um ordenamento do tempo do mundo24 a partir da linha do horizonte, 
 mapeando o céu e nele projetando a vida dos frutos da terra e dos animais, as  sementes 
e as  marés, os percur sos, as construções humanas, os mitos e os calendários. Fábio 
 Silva dá o  exemplo das huacas andinas e da conceção do ciclo hidrológico expressa nos 
 mitos  dessa área cultural, em que a água circula entre o céu e a terra numa continuidade 
 assente na identificação de regularidades e padrões de movimento nos astros — diurnos 
e  noturnos — e na sua associação causal aos lugares e aos modos de vida humanos. 
A maravilhosa etnografia dos Barasana Tukano da Amazónia colombiana25 assinala 
igualmente esta circulação da água e a sua continuidade entre o mundo subterrâneo, a 
terra e o céu, tendo neste caso as Plêiades como marcador dos momentos de  transição 

21 SILVA, 2012.
22 A Astronomia Cultural compreende três áreas principais de investigação: a história da Astronomia e da Astrologia, 
a Etnoastronomia e a Arqueoastronomia (SILVA, 2015).
23 SILVA, 2015.
24 BARBER & BARBER, 2005.
25 HUGH‑JONES, 1979.

DA SEMENTE À ESTRELA: VARIAÇÕES SOBRE O TEMA DA CIRCULARIDADE



518

MODOS DE FAZER/WAYS OF MAKING

sazonal. Assim, a circularidade encontra expressão privilegiada na pendularidade e 
na alter nância rítmica presentes em inúmeros domínios da existência humana, local  
e globalmente.

Richard Bradley estudou detalhada e sistematicamente o registo arqueológico do 
Neolítico e da Idade do Bronze26. A par com exemplos etnográficos de África (Nuba, 
Nankini) e da América (Navajo, Barasana‑Tukano), confrontou a presença do «arqué‑
tipo circular» — expressão que usa no sentido de «protótipo», ou «modelo»27 — com as 
construções retilíneas no que concerne à sua distribuição geográfica: «curvilinear archi‑
tecture (…) was most apparent in regions which were connected by sea»28, na Europa 
mediterrânica e Atlântica, enquanto as construções retangulares encontram‑se sobre‑
tudo na Europa continental, no centro e no Norte. O primeiro exemplo apresentado 
por Bradley (Uisneach, no centro da Irlanda) assinala também a conexão desses monu‑
mentos pré‑históricos com a abundância de fontes de água, nascentes de rios e ribeiros, 
e com o calendário ritual das festividades dedicadas a Beltene, segundo os mais comuns 
marcadores — equinócios e solstícios, os «quatro pilares do mundo»29 unindo o céu  
e a terra.

A partir da identificação dessas quatro direções e, concomitantemente, dos 
 momentos do ciclo anual que conferem aos movimentos do Sol um papel estrutu‑
rante na vida das comunidades do Neolítico e da Idade do Bronze, surge‑nos um outro 
 elemento fundamental na exploração do protótipo circular: o eixo central, axis  mundi. 
Como  notou Bradley, «circular constructions reflect a perception of space that  extends 
outwards from the individual and upwards into the sky»30. Assim, estes pontos de 
 contacto entre o céu e a terra sobre a linha do horizonte dão expressão e enquadramento 
às deslocações sazonais, à perceção dos longes e das distâncias e às viagens aventu rosas, 
permitindo aos heróis e aos antepassados, como sublinha Mary W. Helms, ascender 
ao céu ou descer ao mundo subterrâneo31. O sentido da verticalidade, com os cultos 
à Luz e ao Sol associados ao ouro e aos heróis míticos, como Ulisses, estão atestados 
na  Idade do Bronze, a par com o extraordinário desenvolvimento das viagens marí‑
timas que  consubstanciaram uma complexa rede de trocas que se estendia do Médio 
 Oriente ao Báltico32. Se tomarmos em consideração, com Bradley, que muitas escavações 
 arqueológicas, do Mediterrâneo ao Atlântico, sugerem uma continuidade do «arquétipo 
 circular» entre os últimos caçadores‑recolectores e os primeiros agricultores33, estaremos 

26 BRADLEY, 1998, 2012.
27 BRADLEY, 2012: 9.
28 BRADLEY, 2012: 213.
29 BARBER & BARBER, 2005: 218.
30 BRADLEY, 1998: 109.
31 HELMS, 1988: 27; Cf. VAZ DA SILVA, 2008.
32 MOHEN et al., 1999.
33 BRADLEY, 2012: 8.
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melhor preparados para vislumbrar na história e nas imagens das constelações celestes 
uma  possível linha de continuidade que mergulha as suas raízes no período Paleolítico 
e, depois, «in a unbroken line from the Bronze Age to the Twenty‑first Century»34; e 
por outro lado, ainda, para reconhecermos o extraordinário potencial das descobertas 
arqueológicas de Gobekli Tepe, um suposto «santuário» cuja construção remonta aos 
primórdios do Neolítico, cerca de 9.000 a.C.35.

3. ONTOLOGIA POLÍTICA: UM EMARANHADO DE 
CONTINUIDADES DIFERENCIADAS

Os dois protótipos de circularidade identificados, a água e o céu, evidenciam, pelo 
menos, três características matriciais:

3.1. A de se encontrarem intimamente conectados, tanto na ecosfera e na tropos fera, 
nos processos biofísicos e meteorológicos, como no modo como estes são cultural mente 
experienciados — por exemplo, dilatando as fronteiras do visível muito para além da 
atmosfera terrestre, até ao espaço infinito. Deste ponto de vista, o que entendemos como 
«meio‑ambiente» reporta‑se não só ao domínio da experiência de habitar um  mundo 
de textura plástica, de superfícies e materialidades, tal como amplamente explorado 
e  descrito por Tim Ingold36 e desenvolvido por Lambros Malafouris sob a forma de 
«mate rial engagement theory»37, mas também à experiência da Luz no arco maior da sua 
abrangência, enquanto fundamento pré‑objetivo da existência38. Como  escreveu Hans 
Blumenberg, as condições para a vida na Terra posicionam‑nos «entre o essencial e o 
sublime», pois se por um lado decorrem do facto de esta estar revestida de uma  camada 
de gases suficientemente espessa para que não sejamos queimados pelas radiações 
 cósmicas e que nos permite respirar, por outro lado, essa camada é também adequada‑
mente fina para que o exercício da visão humana se possa debruçar sobre o infinito no 
emaravilhamento do céu estrelado39.

Facilmente se depreenderá do trabalho de Tim Ingold que a experiência da luz 
e da atmosfera compreende, necessariamente, o elemento líquido sempre presente no 
 «weather‑world», estabelecendo na sua circulação uma continuidade entre a terra e o céu, 
bem como a própria possibilidade da vida no nosso planeta. Dispomos hoje,  também, 
de vasta informação científica, histórica e etnográfica, que nos possibilita uma adequada 
compreensão das qualidades escópicas da água, por evidenciar «a way of  conceptua lising 

34 BRADY, 2016: 235.
35 BRADLEY, 2012: 43; CAUVIN, 2000: 214‑218.
36 INGOLD, 2000, 2011, 2013, 2015.
37 MALAFOURIS, 2013.
38 INGOLD, 2000: 265; INGOLD, 2005; INGOLD, 2011: 96, 128.
39 BLUMENBERG, 1987: 3.
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the ‘substance’ of the self, emotional states of being, and social relationships»40. Nesta 
perspetiva, o mar constitui‑se como um domínio privilegiado, por ser simultanea mente 
rítmico, regular e imprevisível; por não compreender superfícies retilíneas, mas estabe‑
lecer linhas de movimento; e por ser uma infinitude contígua ao céu no horizonte, onde 
aos nossos olhos morrem e renascem os astros celestes.

3.2. A de se desdobrarem sobre si próprios numa multiplicidade de expressões  fractais 
que pontuam a realidade de ser, estar e habitar o devir do sistema‑mundo e dos seus 
 inúmeros mundos constitutivos e emergentes, umwelten41, ou pluriverso42, como um 
emaranhado de continuidades diferenciadas – um mundo feito de muitos mundos 
parti lhados, de senciência, intencionalidade e inter‑agencialidades. Tim Ingold, referin‑
do‑se à dimensão afetiva e atmosférica da luz das estrelas e do seu pulsar (estando a uma 
 distância infinita, tocam‑nos a alma…), propõe uma leitura circular dessas qualidades 
fractais — linhas de continuidade e padrões de regularidade, repetições, brilhos, ritmos e 
alternâncias — imanentes aos dois protótipos de circularidade aqui identificados: «every 
perception of the world, in short, is part and parcel of the world’s perceiving itself»43.

Também Arturo Escobar, apoiando‑se na teoria autopoiética da Escola de  Santiago 
(H. Maturana e F. Varela) e na Etnografia, se refere a uma ontologia da «circulação da 
vida» entre os povos das montanhas da Colômbia44 e à «recursividade dos  processos 
biofí sicos e culturais»45 subjacentes — a mesma recursividade fractal e o mesmo princí‑
pio de circularidade que encontramos na filosofia expressa nas palavras do xamã Alce 
Negro, dos Oglala Lakota, registadas por John Neihardt: «tudo quanto um índio faz, o 
faz num círculo, e isto porque o Poder do Mundo age sempre em círculos e tudo procura 
ser redondo»46.

3.3. A de permitirem perspetivar as continuidades do «dwelt‑in world» (Ingold) e, 
em conformidade, de nos podermos posicionar criticamente face à historicidade dos 
 recortes classificatórios percebidos como pontos de rutura nessas continuidades, bem 
como às implicações e compromissos éticos, epistemológicos e políticos subjacentes 
— tendo como referente narrativo comum, não os humanos enquanto espécie, mas 
«a humanidade, como condição»47. Por outras palavras, uma «economia simbólica da 

40 STRANG, 2004: 79.
41 VON UEXKULL, 2004.
42 ESCOBAR, 2018.
43 INGOLD, 2016: 226.
44 ESCOBAR, 2018: 75.
45 ESCOBAR, 2008: 43.
46 NEIHARDT, 2000: 194.
47 DESCOLA, 2005: 37.
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alteridade»48 ou, melhor ainda — assumindo, com Escobar, a imensa ressonância cogni‑
tiva deste imbricamento profundo entre natureza, cultura, poder e política49 — um novo 
enfoque de pesquisa muito adequadamente designado por ontologia política.

Tendo presente a emergência de um número crescente de propostas de transição 
energética e societal para uma economia circular ecologicamente virtuosa,  sublinhe‑se 
que ambos os elementos — a água e o céu — têm vindo a ser afetados sistemica mente 
 pelos gravosos impactos da antropização. Os gases e os plásticos, a poluição  atmosférica 
e oceânica, são parte de uma dinâmica maior e mais alarmante de perda da biodiversi‑
dade e de exaustão de recursos, originando o progressivo colapso dos sistemas de 
 suporte à vida na Terra. Assim, os processos biofísicos a que se reportam os dois protó‑
tipos de  circularidade identificados, são parte integrante da dinâmica dos fluxos de 
 matéria e energia criados pela lógica dos preços num sistema de troca desigual50. Daqui 
se  depreende, desde já, que o caminho para o desastre ecológico refere‑se igualmente 
a princípios de circularidade produtores de entropia, estando a transferência de  custos 
ambientais para as periferias dos grandes centros do sistema‑mundo assente numa 
 estrutura de racionalidade económica e epistémica cuja natureza é indiferente e «cega 
para a vida»51 — marcada, portanto, pelas diversas formas de cegueira moral inerentes 
à condição líquida da modernidade52. Como propõe Hartmut Rosa, «within this circle 
acceleration always and inevitably produces more acceleration: it becomes a self‑rein‑
forcing ‘feedback system’»53. Nesta «ontologia da devastação»54 tão caracte rística do  atual 
estádio carcinogénico do capitalismo55, os excessos de visibilidade inerentes à acele‑
ração energívora da contemporaneidade e da rede digital global são também,  portanto, 
 produtores de invisibilidades alienantes. Recordo, a título de nota, que em Los Angeles, 
durante o apagão que se seguiu a um tremor de terra, em 1994, os números de emer‑
gência receberam inúmeras chamadas de pessoas que, vendo pela primeira vez a Via 
Láctea, haviam entrado em pânico56.

Finalmente, já muito distantes da velha caverna platónica, do dualismo carte‑
siano e da obsoleta noção de «representação», os imaginários do paradigma emergente 
reve lam‑nos ainda o modo como também na Física teórica se criam mundos definidos 
por uma condição de pura circularidade epistemológica, de que é exemplo o  princípio 
 antrópico participatório do físico John Wheeler, abrindo caminho para uma reflexão 

48 VIVEIROS DE CASTRO, 1996.
49 ESCOBAR, 2018.
50 HORNBORG, 2001, 2011.
51 McMURTRY, 2012.
52 BAUMAN, 2005; BAUMAN & DONSKIS, 2014.
53 ROSA, 2013: 151.
54 ESCOBAR, 2018.
55 McMURTRY, 1999.
56 PINTO, 2017.
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integrada sobre a condição humana, o tempo, a consciência e a luz. Nesta direção, o 
paradigma das «atmosferas»57 e o conceito de «ressonância», de Hartmut Rosa58, asseve‑
ram‑se  contributos essenciais para um ulterior programa de pesquisa em torno das 
 circularidades, da semente à estrela e mais além.
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